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INTRODUÇÃO

Mi - ^  o sentido etimológico. Tecnologia deveria ser o estudo da 
técnica. N o entanto, na conceituação corrente engloba o têrm o a 
própria ação do emprego de vários fatores, sobressaindo a C iên­
cia, em suas possibilidades de aplicação prática im ediata conju­
gada e coordenada, em decorrência de sua contribuição corrente 
na formação técnica. A Técnica, em sua m anifestação mais ap er­
feiçoada pela Ciência e pela experimentação, en tra eficientemente 
na formação tecnológica e na sua própria ação. P o r outro lado, 
a disciplina, a orientação e a ordenação decorrente da racionali­
zação, a que denominamos usualm ente O rganização, constituem 
fatores im portantes da somática tecnológica. Assim, pois, o con­
ceito de Tecnologia engloba Ciência, Técnica e O rganização. 
E sta última antecede mesmo as duas outras em sua manifestação 
prática, dado que na aquisição de valores técnicos, na linha de 
conduta do estudo e das pesquisas científicas e, sobretudo, na 
eficácia de tais esforços, contribui a organização com forte con­
tingente de sucesso. O  próprio estudo da técnica ou da tecnologia 
exige a aplicação de princípios e fundam entos científicos já in­
corporados ao conhecimento humano e em constante fluxo de 
novas aquisições, inovações, renovações e transform ações. A pró- 
Pr,a Pesquisa científica, e o estudo da ciência exigem certo grau 
de disciplina e ordenação orientadoras dos caminhos que condu­
zirão a novas verdades científicas.

r;nl,nN a linha d,° Pensam ento- pois. a Tecnologia é também a dis-
n e r m i tm lmet P3ra °  trabalh°  * P3r3 35 reali^ÇÕes hum anas 
rendim ento men° res 9astos’ Poupanças de energia muscular, maior 
e dimento, e, em conseqüência, o fator predom inante oara o 

bem -estar social q u ' é a P rodu tiv idade. N as pretensões do E °

prerrocfufvas °  h à valorÍ2a^ °  hum a>'a nas suas nobres
p ie rro g a tn as , sobretudo no que se refere a "igualar dentro da



desigualdade ao permitir a mesma oportunidade a todos”, torna-se 
eterminante a Tecnologia para classificar valores prevalentes, 

descobrir aptidões, despertar vocações, fiscalizar, controlar e disci- 
p mar e icientemente a utilização das fôrças sociais dentro do 
espirito e da garantia das leis.
ria p c^ ° crac’a sem mística, que é a Tecnologia da burocra- 
m ínícf 3f S 3 p . con y2 a resultados satisfatórios à orgânica ad- 
Fstnrir f 1Va 3 j °  ’ na f ua dinâmica, influenciar o campo do

IS, a’ con uz*r disciplinarmente os frutos da experiência 
n m n s V l-  u™ano periférico, incorporando na elaboração de leis 
assím r,3 °freS orren(;es da evolução do processo social. Decide 
de lpiç Gt 0 Um 9ovêrno de homens daquele de um governo
rêssl .  n°  Cam?, °  d°  gOVêrno’ onde debatem os inte-
bem comn5? 53”1? 0! 9ruP°s, a capacidade ética de acertar 
políticas SU t311 e Cntre determinaÇões técnicas e imposições
recursn f ri *m" f°?iai"Se 3 tecnocrac>a. medida e racionalizada, 
Aindn Un mEntal das democracias sociais de nosso tempo, 
nica n i  r S” °  ^  P! der“ s dizer 9 -  a Ciência e a T éc-
elas o ca rá te /un^w rsaT ^O 6910 ^  qUalqUer t o n a l i d a d e .  Têm 
a u ic ín  a v n r i^  ■ Se torna imperativo é a sua ade-
ridades eviHe ^  COn ûnturas- a condições específicas e peculia- 

des evidentes intimamente ligadas a processos diversos de 
evolução cultural. Aliás tem sMn a ai- ~ cuversos ae
o maior co n fin a^ t»  j  j  ahenaçao nos povos jovens
res tecnolóaicos r  & esvantagens na aquisição plena de valô- 
S n S s  e9 í é c n i ^ 0nSlderand0' Se de fácil a^ isi5 o  os valores 
fator de estranaula u n u er®ais- focalizaremos na O rganização o 
A complexidade °  aP^caÇao eficiente da tecnologia.

gresso técnico-científiroa i e v a d r r a t e n d da ÍUStam! nte p,el°  .p r0 ‘ mas também a ileqítimos Ho tender a interesses legítimos
necessidade de i n t e ^ L  m!  P°S S,°C‘aiS’ trOÜ“  80 Es,ado a 
social. Contudo vem Õ r„°s,”  L r P a - e Pr0t“ " da M  di"âmiC“ 
ao cinqir-se o EstaHn <» intervenção a garantia do cidadão 
Assim9 poTs, nas d e i ' ”  SU3 aÇã? ' 30 eSP5rito ^ t a ü v o  das leis. 
em benefício da c o l e t i v ^ T *  m rnas a liberdade é controlada

<fe uma Z io r í  ' O f '  T I  da  von-
orientadora daqueh  Hp irei °  da pessoa hum ana, suprema meta 
E stado  e de se„ “ t i ” 0' " ' ' 3 ' ta2 d°  ‘" d™ d“°  » senhor de se., 
como objetivo o E starlrT ^P ^  n^nca °  instrum ento e meio tendo

t tm v :  os 5is-e s ta  ingerencia cabível do EstaHr, A* democrático , 
obriga a que esteiam democrático na vida social
máquina do Estado M o r ^ ^  prcsentes e em aperfeiçoam ento, na 
e da Organização Para ar ^ 05 da da Técnica
da civilização e dos Droblom'1 ^  exatament:e àquela complexidade

as por ela trazidos à sociedade. M as,



para que esta atuação seja eficiente, necessita a orgânica política 
dispor na sua conceituação de uma parcela de opinião e de um 
contingente de confiança do povo em seu grupo ou elite dirigente. 
É justam ente por esta confiança que a Tecnologia se poderá ins­
talar plenamente na orgânica do Estado, limitando pela ética 
política a imposição que poderia deform ar os fundam entos e os 
princípios da tecnocracia. E sta é, pois, de fato, uma organização 
política e social em que determ ina mas não impõe decisões o q u e  
sòmente ao Poder Político deverão caber.

Sem intervir nas decisões privadas na sua própria orientação 
quanto a pesquisas científicas e evoluções técnicas que a elas 
possam interessar, necessita o E stado M oderno levantar um con­
ceito estratégico específico das necessidades da evolução cultural 
da N ação intimamente entrosados com a consecução dos O b je ti­
vos N acionais. O  que se torna de especial im portância é a capa­
cidade do E stado e da sociedade em caracterizar bem com que 
fins e quais os tipos de setores,i científicos e técnicos de que 
necessita lançar mão em uma política de necessidades, essenciali- 
dades, prioridades e excepcionalidades, considerando, outrossim,
o tempo; a amplitude, a oportunidade e a seqüência de um plane­
jam ento. Eis, pois, focalizados os pontos im portantes do processo 
de evolução social e de desenvolvimento dos países novos ou 
re tardados. Falta-lhes aquela confiança do povo em seus grupos 
ou elites dirigentes, levando as coletividades a tomarem decisões 
políticas em questões fundam entalm ente técnicas. F alta  aos g ru ­
pos dirigentes a capacidade e ética rudim entares para sobreporem 
os interêsses nacionais àqueles de seu grupo social e político, e. 
mesmo, as suas vantagens particulares. Esvaziado o campo de 
ação do Estadista, ninguém existe para ditar diretrizes quanto ao 
levantam ento estratégico das necessidades, essencialidades, prio­
ridades e excepcionalidades científicas e técnicas para transfo r­
mação do Potencial em Poder N acional. Assim, o Planejam ento, 
que é a racionalização disciplinada de norm as de previsão, p ro ­
visão, revisão, fiscalização e controle, em cujo bôjo se encaixa a 
Tecnologia como fundam ento de execução, resulta falho em muitas 
de suas parcelas de conceituação.

N a expansão dos fatores componentes da Tecnologia, espe­
cificamente a ciência aplicada e a técnica em seus diversos níveis, 
torna-se imperativa a contribuição da iniciativa privada no esforço 
do h s tad o . A  imensa diversificação daqueles fatores, para atender 
a solicitações de bem -estar e às exigências da vida civilizada, 
diliculta que o Estado possa assum ir responsabilidade exclusiva 
da jo rm açao  profissional de tão fragm entada gam a de especiali­
zações tecnico-científicas. Eis porque a m oderna universidade tem 
que rever seus velhos padrões de isolamento e in tegrar-se ao meio



cm que se acha instalada, decidindo-se, na medida do possível, 
em aten er às exigências, particularidades e peculiaridades de seu 
meio socia .especificam ente aquêle de sua dominação geocultural.

intercam io com as atividades privadas constituirá o acêrto 
daquela integração.

^  Tecnologia nos campos de ação do Poder N acional tem 
unçao especia de relevância levando valôres expressivos, tão- 

somente aproveitando os recursos disponíveis como incorporando 
outros meios trazidos de melhor e maior capacitação no afã de
conhecido ° Utr° S e êmentos do Poder no Potencial Nacional

N a Tecnologia, individualizada em si mesma, não é possível 
consi erar uma expressão isolada de Poder, dado que ela exprime 
seu v a o r  no aprimoramento, no aproveitamento e no fortalecimento 
de todos os campos que identificam a expressão de Poder N a- 

Político, Econômico, Psico-social e M ilitar. 
■r.1" C 3 3 ormu a que leva ao Estado maior capacitação

visandn^rT C° m ° S meÍ?L 6 recursos de que dispõe, efetivamente, 
“ í  „P“ Ser ir <*, Objetivos Nacionais a despeito de antago- 

nismos, pressões e obstáculos.

O NOSSO MlíNDO E A CIÊNCIA

..i. ^  _Ciéncia e a Tecnologia têm que desvendar e inventar a 
. Í arÇpa°, recursos de “nosso mundo” para atender aos bilhões 

bem.pcta Û anos z an*mais úteis, na sua sobrevivência e no seu 
de "n n « r S ^ ° ” ^c'mentos atuais nos desvendam a exigüidade 
h a v e r á  n mU • ?  resPonsabilidade com que tem de se
ferânci” d t  N a”- n  S * " '  0 s  ■» C 6» .
em G . l í r  Ç , ,n ' daV de 4 a 23 de fevereiro de 1963. 
das DossíhiliH a?ErCa os Pr°t>lemas angustiantes colocados diante 
Í Z õ Z  í u e c a d a  e re-sp0nsabi lida^  da Ciência e da Tecnologia 

peitável do seu encTrgo° “  3 CUmpdr Uma p3rCela r£S‘

loqía, que o s ^ a t í ^ 0 ^ •<r°- pec*ueno frente à Ciência e à Tecno- 
vêzes por dia A 'r -5- ^  1C*aiS p°d em *a2er a sua volta dezesseis 
derada no futufo P f-Vê 3 hípÓteSe de a T erra  ser consi-
outros planêtas Co'™  eSt3Ç3° em barque de im igrantes para 
de vinte anos e 7 ™  P°P ulação de 3 bilhões, terá 4 dentro
que nos observa dos satéhtèT °S~ qU3r?nta, 3 n 0 s ' °  ô,ho eletrônico 
a religião ou qualquer ideol " a°  a^ 3 3 r3Ç3’ a côr PoIitica' 
Próprio, mostra ao homem t T 3 ' °  en9Cnho humano, êle
frente ao Universo Revela nSÍ9n,flcancia de suas preocupações 

o- Kevela ao homem a realidade de seu porvir



c

quando atesta que o seu mundo é sete décimos cobertos por água 
e apenas três décimos de te rra . Um têrço destas terras são flo­
restas, enquanto os desertos gelados e ardentes e as m ontanhas 
cobrem dois quintos. Um outro quinto são pastagens. ^4s terras 
cultiváveis são apenas da extensão de um décimo. A ssim , pois, 
do ponto-de-vista prático, os bilhões de sêres humanos sòmente 
contam com a duodécima parte da superfície do globo terrestre. 
A parte nobre que leva a nutrição indispensável, o “hum us", ap re­
senta a média de espessura de 22,5 centím etros. E sta  riqueza 
natural corresponde a um processo de formação de séculos. C on­
tudo^ a desídia humana deixa que se destrua esta riqueza na pro­
porção de 600 a 700 milhões de hectares, pelas variadas formas 
de erosão, e perm anentem ente. Representa isso a metade da área 
cultivada. O  homem pela sua rapinagem  ou ignorância não tem 
sabido compreender o jôgo das fôrças da n a tu reza . As florestus 
são destruídas sem recomposição e o fato modifica fundam ental­
mente o regime ds águas subterrâneas. Ao mesmo tempo, fica o 
solo sem a capa florestal” que amortece as enxurradas e es ta ­
belece uma pausa de condensação tem porária que pelas raizes 
permeabiliza o solo, alim enta e regulariza os lençóis de água 
subterrânea, m antendo regular, estável e favorável o volume e o 
curso das águas de rios, canais e lagos. A s enxurradas e enchen­
tes drenam  violentamente para os oceanos as riquezas contidas 
no hum us” .

Um solo mantido dentro de norm as exigidas pelo jôgo da 
natureza pode produzir por séculos. O  homem no imediatismo 
de sua ambição destrói o regime de águas, inutiliza a filtração 
de raios solares, retira do solo a proteção contra os ventos fortes 
e as nuvens de poeira. O  solo explorado sem piedade, dentro de 
poucos anos, se transform a em um deserto . M esmo a irrigação 
artificial, em um esforço consciente dos homens, pode ser des­
tru tiva. Ilustrando, poderemos citar o imenso trabalho de irriga­
ção do Paquistão O cidental em uma área de 2 .6 0 0 .0 0 0  hectares, 
cujas conseqüências desastrosas foram relatadas pelo D r. Roger 

evelle. C ada ano 40 .000  hectares são transform ados em charcos 
ou esterilizados pelo sal. O s canais de irrigação em uma extensão 

e )->. 000 quilômetros, ao invés de reforçarem naturalm ente o 
enço de agua subterrâneo, infiltraram -se e durante anos aflora- 

SU.perfície' ora se transform ando em alagadiços, ora se evapo- 
intensam ente e deixando a concentração de cloreto de sódio, 

erras inutilizadas. Vemos assim como é necessária a certeza 
cientifica para irrigação de grandes áreas. E sta  comprovação 
experim ental no Paquistão durou 70 anos. Talvez a verdade 
cien i íca nao previsse tal calam idade. Deve ter sido violentada



a le in a tu r a l  que rege a vitalidade fisiológica da te rra . Um grupo 
cientifico chefiado pelo Dr. Revelle, Conselheiro Científico da 
oecretaria do Interior e organizado por ordem do Presidente 
« S S  3 PCki P residente do Paquistão, M . Ayoub Khan, 

í ?, pij0 ei^ a e solicitou, com os dados colhidos, os com- 
HarvarH r  !  eletrÔnicos de especialistas da U niversidade de 
de trab Ih reParaÇao • 2 bilhões de dólares e 25 anos
e inundarl->S T  etlcam^ te seria retirada por bombas as águas 
nos lencói, * 1  C w ta  * * *  seda P ro d u zid a  novamente
p l  e v a n o r f -  r ne° S 6 P£qUena parte restaria ™ - P - ^ i e
- u ^ r e n o S n f  mUnda^ão haveria diluição dos sais esua reposição satisfatória na superfície.

—̂ ‘S(' utlve' mente °  problema mais im portante da Ciência e
de n n « r  °i^ia-fe c°^se9uir fazer viver dignam ente a população
160 000 P ‘ D làrf mente há um aumento de população de
C o l o S  PeSS° afSie 2 C9d* Se9Und° Uma W ca vaca alimentar.
C o n fe rê n c ia ^ / r , T  ^  de ^ a d o s ,  diz‘ o Relatório da
na cadênrH rl ^  iam uma ^ a de 65 quilômetros, e,
tôdas serem 6 ^  Se9U" para ca^ a uma, levariam 44 horas para
eriam neC? s s S  S'- P/ ra com um copo de leite diárioseriam necessarias mais 4 380 nnn ,

ponderia à produção de c e r e a i s I T  i ™  T T  p3°  ° ° rreS'  
as suoerfínVc: A^ T 1 j  j ^  milhões de hectares, ou seja,
de peixe reorpspnf ^  ç’ °  le i lã o  e da Serra Leoa; uma meia libra 
lonqo das costas r l^ T  A- VeZES mais a Pr°dução total de pesca ao 
OU 10 milhões de toneíadas ^  ^  eStendem por 5 -000 quilômetros

anrirNu In9laterra’ H -5 0 0 .0 0 0  hectares trabalhados por 800.000 
I h X  T S ntam, 32 mÜhões de Pessoas- Assim, um traba- 
ilim entn °  Can!po po e nutn r  40 pessoas. A grande parte dos 
t o  ; n°  mund0 são conseguidos pelo esforço
a m e n t Í  L T J  M esm o  ^ « / a n J o  a parcimônia dos
e Z u Z a  o í r j  y  * *  ™ ^ c u l t u r a  pouco
a e Z r a i  e Z  ÇO Cf h tU a  é 20 mais elevado do que
l e r g L Z ^ c a T a  d T T  ^
11 063 000 t n t  mUn i ° ’ estatística da F .A .O . consiqna

r * »  < l9 6 0 )' °  dc
N ão houve possibilida 1 ^A  ,0S e avaliado em 125 milhões. . 
animais de chifre e 94 qUant° S de 888 •4 0 0 -000
balho. Contudo, sôbre o T o t ^  ° 'S Se,am animais de tra- 
se encontram na E u ro o V n n  TTPT T ™ *  a 9rícolas> 9 .8 0 0 .0 0 0  
e apenas 1.263 000 nr,*’ A '  • e na América do N orte
ponto-de-vista social as i f d T í  ^ T '  ^  ° Utr°  lado ' sob °
guem a maior absorção de mão d e ^ h  v °  aquelas clue conse'de mao'de-obra, além de não serem tôdas



as terias propícias a um trabalho mecânico. T ôda a luta hum ana 
para sobrevivência e bem -estar é uma sucessão de problemas e 
equacionam entos. Nem, o mecãnicismo nem o tecnicismo podem  
ser remédios incondicionais.

Em quatro categorias podem ser inscritas as fontes de re ­
cursos com que deverão contar os cientistas nas suas pesquisas 
e nos seus estudos. São as seguintes: a atm osfera (o a r ) ,  a 
litosfera (solos e minerais ú te is), a hidrosfera (oceanos, lagos, 
nos e lençóis subterrâneos) e a biosfera (p lantas e anim ais)! 
No conjunto estão contidos a superfície e a crosta terrestre, o 
ar e os oceanos, com sua topografia, sua flora, sua fauna, o solo, 
a agua, a energia e os m inerais. A atm osfera não representa 
apenas o ar que os homens respiram, mas o filtro natural da 
intensidade solar e das poeiras cósmicas. A  sua ação na carac- 
terizaçao climática, regulagem  dos ventos e das chuvas é fato 
natural e dem onstra ainda setores obscuros da verdade científica. 
As correntes oceânicas e a evaporação, aliados aos fenômenos da 
desintegração da vida, formam um conjunto que deve representar 
um fator imponderável no equilíbrio da natu reza. O  ciclo da 
agua, as pressões atmosféricas, as descargas elétricas, as revolu­
ções sísmicas da crosta terrestre devem constituir um substrato 
fundam ental de estabilidade que a ciência não deverá desconhecer, 
u  sol tem favorecido a formação e o crescimento de florestas 
prc-historicas que se têm transform ado em carvão e plantas m a­
rinhas que se metamorfoseiam em petróleo. Ao en trar a ciência 
com elementos novos em m onstruosas proporções de acôrdo com 
o elevado preço do progresso, poderemos suspeitar de uma pos­
sível desorganização no equilíbrio natural das fôrças de susten ta­
ção da própria v ida. Ao queimar combustíveis na quantidade 
necessaria para m anter o atual nível de energia do progresso 
humano, são lançados na atm osfera 6 milhões Hp tr.n<>13^ c  a ~

A CIÊNCIA E OS RECURSOS

uma elevação de 3,6 graus em 
fazem sentir no hemisfério norte 
gelada do pólo norte se afina e

i 40 a 50 anos. T ais efeitos já se 
e como no hemisfério sul. A  calota 
e sua superfície dim inui. N a  zona



temperada do N orte onde a industrialização é mais intensa o
se aquece debaixo de sua cobertura de gás carbônico e plan-

i ™ann â . se esenvolvem, jogando na atm osfera mais gás
Novos nrn s Peixes se deslocam cada vez mais para o Norte.
oaíses o v a T '11 ° n0S 2 terras ne9ras têm sido descobertos nos 
pa ses escandinavos após milênios de cobertura pela neve e pelo

de áqua e ^ n l ^ * 0 ’ °  degêl°  dos pólos aum enta as corre‘ntes 
sofrerá modifien!^" ° S ° Ceanos’ p rovàvelmente, o regime de chuvas 
e maior esnss" C° m mais abundantes em certas regiões
seiam os Hpcp f  ^  o u tras: ^  possível que regiões hoje férteis 
tais transforma ° S CAama,? f ' ® preciso compreender e prever

cessos naturais Çé efato in ^ o n te ^ t á v e l^ 01" 2"1 acd eran d °  ° s pr° '

r a eiU? s X SSp°ardae tf0t0SfSÍnteSe T  T u t i ^ í o
tem I r e v e l l d . - anr  F° m a r  dem entos da água, do ar e do solo 

" reVelad°  ‘« “/«oeníe para lutar contra a poluição do ar.

drosfera °  1̂0me[11 tem Procedido em relação à hi-
caT cu láv e is^  ( T  petr° líferos têm ocasionado prejuízos in-

servida jogada pelos e^ g o to s^ a  T êd aquáticos ' A á 9ua
600 a 700 nnilnmof -l agua doce representa

G u U Í " v ,re°SFHÕ™ v ' S . T  " " " " i 0 “  ^qresso de •- •/ , sua comunicação ao Con-
que “um têrco das" °  3 ° ’ °jS cie^ tistas mencionados disseram

necessitariam de um TTtlm ento Í °  ^  ^  m° d°  P° luidas que 
lume de ácma rlr.7 onde seriam necessários um vo-
seriam precisos 4 000* Vezes m aior”- Em outros têrmos,
regenerar á g u a s CÚbÍC° S dc ^  P° r 3n°  P^
12% da quantidade anual d is p o n ív T  qU3ntldade corresponde a

encontrados na áq u a^ ot'5 ! ° j 1COS j°9ados nos esgotos têm sido
York). A no íu ieão \P í *  ddades <ReNÉ D ubois “  Ne-
e herbicidas, necessáriòl™^3, ° f  allmentos vinda dos inseticidas
aos preparados para m e l h o r a ^ S e 0 a9dC° l3 ÍntenSÍVa’ Se aliam H memorar e preservar o aspecto.

introduzido ndo lfo Cnergia nuclear tornou-se um capítulo nôvo 
micas e alterações h ’6?- ^  113 produzir novas composições quí- 
ciência Os resíduos a°dlatS ^  deVem, deSpCrtar a a^ °  da 
nam a litosfera alterando nrnT A™ explosoes atomicas contami-
cas. A ionização dos rios do?*1 j  " Y " 38 reaÇÕCS 0 r9ân i'  
nentes e imprevisíveis efeitos a  ' h ^ f  - 9° S causam Perm a'  
tada produzindo uma int-,» - bl0Sfera e particularm ente a fe ­
tas, dos microorganismos d o ^  ^  pr°,Cesso bi°químico das plan-
O  conjunto dos recuTso ’ e mSet° S’ d° S 3nimais e dos homen5‘ recursos e suas reações representa um fenômeno



global a in tegralizado . A entrada em jôgo de um nôvo fator 
ponderável na qualidade e na quantidade modifica essencialmente 
a organização da persistência e da norm alidade vital

A  descoberta e utilização dos antibióticos veio a ser um nôvo 
fator ponderável no equilíbrio da v ida. N o equilíbrio determ i­
nante da vida oaseado nos seus aparentes paradoxos, seus an ta ­
gonismos e suas contradições, o antibiótico veio trazer uma eli­
minação e um nivelamento. C ertos micróbios e microorganismos 
sao ravoraveis e mesmo indispensáveis à vida hum ana. O s  anti- 
bioticos eliminam os vectares de doenças, mas também o fazem 
quanto aos insetos que propagam  a vida, asseguram  a polini­
zação das plantas; aos microorganismos das reações orgânicas ne- 
cessanas à vida e sustentadoras do crescimento e da expansão 
das plantações.

A AGUA ■i

A água, cuja falta já  se faz sentir em tan tas regiões do globo, 
esta fadada a tornar-se um fator crítico para o aproveitam ento 
das terras ainda cultiváveis, para  uso doméstico das m ultidões a 
serem integrada:; na civilização e para a utilização industrial, a 
grande consum idora. A tualm ente cêrca de 14 a 15% das terras 
aráveis são cultivadas com irrigação. Um mínimo para sustentar 

vida moderna de um indivíduo por dia ê de  1 .200 litros. Esta 
quantidade é suficiente para produzir cereais necessários a du rs
n n l T V  i l dC Pf °  ( 1 ' 134 9 ) ‘ C ontudo, se o regime com­
porta duas libras de pão e uma (453 g) de carne ' de vaca
/a  a quantidade necessária seria dé  10.000 litros de água por
dia. Por cálculos teóricos, calcula-se que a m etade da água da
chuva e perdida pela evaporação e não atinge as p lan tas. À água
e um meio, ela própria, de produção de alim entos. Já a alimen-

MQfiU PClXre' n°  mUnd° ’ atinge a 41 milhões de toneladas 
\  , mas futuram ente será muito increm entada a alim entação 
ae p lantas m arinhas e aquáticas. Já uma décima parte  do peixe

de n eS a  H™ ? ” ^  d° C0’ qU3Se tod°  absorvido nos locais 
alimentarão t*£d*nda de em en tar  a pesca de água doce para
cêrca de 10 ’ n° tando ' se ^ ue de 27 milhões de toneladas

JU milhões seriam para fins industriais.

de pesca*maríHmn^ d°  9l° b°  tCrreStre e’ em matéria
das cTvernas Dn’ " f ™ 05/ 0 P0n,t0 em ^  situava o homem 
producio dp np- 1S 3 ° S ^nos de nota foram a extraordinária 
produção de pe.xe a que ascende o Peru e o Japão. Em 1945

® peS,Cd n°  Pri"leifo país atingiu a 65 mil toneladas e em 1961 
ascendeu a produção a 5 .2 4 3 .0 0 0  de toneladas. O  segundo, no



mesmo lapso de tempo, passou de 2 milhões para 6 .7 1 0 .0 0 0  to ­
neladas .

N o mar, o processo biológico se dá nas algas e em certas 
bactérias graças à fotossíntese. E las constituem o alimento dos 
grandes e pequenos habitantes marinhos em profundidades que 
podem atingir até 200 m etros. M ais para a profundidade e nos 
abismos estão as fontes minerais e de nutrição que, por fenômenos 
bioquímicos, despertam  e fazem florescer a flora m arinha, ainda 
muito pouco explorada diretamente pelo homem. A s correntes 
marinhas, os ventos, os cataclismos subterrâneos revolvem as 
substâncias indispensáveis à dinâmica bioquímica. E m  suma, as 
fontes alimentares ei de matérias-primas da hidrosfera estão pouco 
exploradas pela ciência.

A ter r a

Somente 28,3% da superfície são terras em ersas. O  resto, 
71,7% são recobertas pelos m ares. Pelos dados da Organização 
para a  A gricultura das Nações U nidas, apenas 10,4% são apro­
veitadas para culturas e pomares, 19% são pastagens perm anen­
tes e 30,1%  são cobertas d e ,flo resta s. A  espécie humana conta, 
pois, para sua nutrição, com apenas 2,95% da superfície total do 
globo, e 5,4% para forragem. C ontinuando o impacto dem ográ­
fico atual, cada pessoa, no ano 2000, terá apenas 1 /5  de hectare 
para se alimentar e 1 /10 no ano 2050, contra  1 /2  hectare de  1959.

Em  1962, a F .A .O . estim ava a superfície das florestas no 
mundo em 4.111 milhões de hec ta res. Cêrca de 1.700 milhões, 
ou 40% , são inacessíveis: 973 milhões, ou 24%  eram acessíveis 
mas estão inexploradas. A diferença, isto é, 1 .434 milhões de 
hectares, ou 36% , são florestas utilizadas, denotando-se que so­
mente 570 milhões obedecem a uma exploração não muito ra ­
cional.

A  cultura não depende somente do solo. A s condições das 
precipitações pelas chuvas, as terras irrigáveis, o clima, a tem pe­
ra tu ra  etc. têm sido condicionadas por espécies alim entares adap ­
tadas a  possibilidades do meio. M uito tem conseguido a ciência 
no campo da agricultura, sendo realm ente responsável em 3 /4  . 
pelo avanço da produtividade agrícola. V astas áreas inóspitas e 
abandonadas pelo longo trato  indevido têm sido recuperadas pela 
adição de elementos corretivos. A  adubagem  constitui um pro­
cedimento im portante na produção agrícola e na conservação do 
solo. O  total utilizado em 1959-1960, repartido igualm ente nas 
terras aráveis e pomares, daria em cada 1.000 hectares, 6 .500  
quilogram as de azôto; 6 .750  quilogram as de fósfatos e 6 .000



quilogramas de potássio. N a Europa, o uso da adubagem é la r­
gamente difundido. Se quisermos conseguir níveis alim entares 
modestos, segundo a F .A .O ., para os países subdesenvolvidos, 
em 1980 devemos aum entar o consumo de adubos agrícolas de 
39 .500 .000  toneladas por ano, quantidade superior ao consumo 
do mundo inteiro durante o período de 1956-1960.

RECURSOS COMUNS DE ENERGIA POUCO UTILIZADOS

A conferência das Nações U nidas em outubro de 1961, em 
Roma, passou em revista a uma série de fontes energéticas pouco 
habituais. Tomou maior atenção a geotérmica pelas ocorrências 
de expansão de calor da crosta terrestre, quer sob a forma líquida 
quer gasosa. H á alguns anos nas linhas históricas de explosões 
vulcânicas, tem-se verificado o surgimento de fontes de água 
quente e de emanações gasosas nas frestas rochosas. N a Islândia, 
na Nova Zelândia, no México, em IÇamtchatka (Rússia A siática) 
e na Itália, têm sido aproveitadas em graus variáveis como fontes 
energéticas e correntes. Em Larderello, na Itália, os geradores 
modernos de uma potência instalada de 300.000 Kw fornecem 
■anualmente 300 milhões de Kwh, o que corresponde à necessida­
de de uma cidade de 2 milhões de habitantes. N a N ova Z elân­
dia, as instalações atingem hoje a 192.000 K w . Nos E .U .A .  já 
foram perfurados 43 poços para captar energia geotérm ica. N a 
Califórnia, há uma central de 12.500 Kw nos «Geysers» e em 
vias de ser duplificada sua potência. A utilização da energia geo- 
termica nao pertence mais ao terreno das hipóteses. E stá contudo 
no inicio de seu desbravam ento científico. O  que parecc certo 
e o seu custo relativamente econômico.

. ^  eiiergia solar captada pela concentração por espelhos con­
cêntricos ja é utilizada em alguns lugares em proporções limitadas.

studos experimentais já comprovaram as possibilidades d a s  m r .

de aproveitam ento da
. Isto, sem consumo de combustível. O  campo 
da energia solar apresenta uma larga pers-



pectiva. s satélites espaciais têm sido providos de baterias so- 
3 *eS' u me*° discos de cristal muito finos ( sem icondutores) 

es as a erias trans ormam a luz do sol em eletricidade com que 
alimentam os aparelhos de sinalização emitida para a T e rra .

O  vento é uma fonte energética modesta já em utilização.
i , ™  ,S de vent0 são de grande utilidade quando da pos­

sibilidade de seu emprêgo. Para grandes fontes de energia elé-
o vento tem poucas possibilidades, no momento, quanto à 

concorrência. M

nrnrlnrp 9rand^s furacões, os tufões e as descargas atm osféricas 
m e a sorvem quantidades imensas de energia, ultrapas-

ÍCnnf m5Sn?°’ na opinião dos cientistas, a bomba de hidrogênio 
C onferência  de Roma —  O .N .U ).

o s  MINERAIS

lista Drometp1 ^ r êstre aPresenta 1.200 minerais diferentes e a 
rém m osTrfcer? f ! nU ar, - 10n9ando' Se- Um número, po-
enféite sob ^  °  ° ’ ^
berílio met-il inrUcr» - i s e colares, tornou-se hoje no

z ? ? vel p.a r? . as pilhas o  <°“ °  <=°
O lítio foi inteiram» lmpor*ancia nova a titulo de combustíveis.

termonuclear. D a c o m ^ a ç ã ò S 6°°“  A descoberta da ener9ia 
de deutérios s* itio-6 deutério nasce uma fonte
átomos de hélio produzind S hídro9êni°  Por fusão formam

libertada pelo átoT o “T c S ^ o "  ' ‘ ” ' u T  q“  “"“ i 3serviam senão para aami0’ b°ro  e o harfnium , que nan
importância própria Êles30^ & 1Í93S’ CStã°  adcIuirindo uma 
O p ap e l de »  - « ™ .  « P odem  ( a 2er
reacão em rprlpía  ̂ pnna. Quando elas entretem uma

e m * 2  ” t « a „ T o nU(.„P' T and0 3 d» U ' » 5
Neste mompnfn nt excessivo e perigoso de nêutrons.
borõ ou^d”  há?„i™ aô , aU,-0m àtkam ente . a s de « d m io . de
o berílio é utilizari T  C“p<jam êstes nêutrons. O  zircônio como 
nium possui a nronrip^ ^ 5 “ dfi*?rias mecânicas. A nálogo ao haf- 
tornando-o um aliado para o p lu tô Í io .^ "  fàdIm ente 03 nêutrons’

in d isp e n sá v e irc Í to T m e tó Í^ A sÍ im 5 —  *  aconsideráveis de e le tn V ir^  ’ ’ a dlsP°siçao de quantidades
corrente elétrica na formarãn P1rmit,e 3 redu?ao da bauxita pela 
possíveis de serem tratadn 3 “mmi0, M inerais antigos im-
lação e fusão. As a r a n Z  ? jC SCf reduzidos P °r disti-
formação de blocos comr,S p iensa9ens de Partículas permitem a  

os comPactos com excepcional densidade. A



associação do oleiro com o forjador proporcionada pela tecnologia 
tem ampliado e aperfeiçoado o emprêgo de substâncias as mais 
tradicionais nas velhas culturas an tepassadas. O  bióxido de urânio 
é uma cerâmica, mas se ajuntar-se bióxido de plutônio, conse­
guem-se cartuchos de excelente combustível nuclear. N o mesmo 
passo, veremos a combinação de carbureto de urânio e do carbu­
reto de plutônio, formando uma ceram ica. No sentido inverso os 
"cerm ets”, onde os óxidos e os carburetos ficam repartidos" no 
metal em partículas descontínuas, m ostrando aspecto diverso do 
fenômeno. P rêsas as partículas metálicas em m atéria plástica, 
consegue-se maior resistência a fraturas e maior estabilidade.

O s silicatos, areia e saibro, materiais os mais comuns, adqu i­
riram na formação dos silicones enorme emprêgo no campo in­
dustrial, especificamente na indústria eletrônica, na indústria de 
pneumáticos de grande resistência, tendo sido o início de seu amplo 
emprêgo com os primeiros rádios. O s discos finos de cristal de 
silicone funcionam como baterias solqres, transform ando energia 
solar em correntes elétricas. Daí partem  as correntes autônomas 
dos satélites artificiais.

Com a necessidade cada vez maior de expansão industrial, 
a fome de aço vai-se tornando mais aguda . P ara  cada tonelada 
de aço necessita-se de 20 quilos de cobre, de zinco e de chumbo. 
A dem anda de minerais e de metais dobrou de 1930 a 1960, c 
dobrará até 1970. À medida que o progresso se acelera, vão-se 
esgotando as jazidas de m inerais. A ssim , pois, os países em [ase 
í/(' industrialização dewerao vdsguardar a £ua hora de necessi­
dades», devendo, em troca do sacrifício de despojar-se de sua 
riqueza esgotável, exigir os equipamentos de indústria básica e de 
infra-estru tura —  energia, transportes e comunicações, siderurgia. 
Devem, outrossim, acom panhar aquela cota de sacrifício com 
program as exigentes e urgentes de Educação e Saúde visando 
apressar o surto de Desenvolvimento e, especialmente, de E vo­
lução.

O s países desenvolvidos têm dedicado especial atenção ao 
problema das sucatas e desperdícios no que respeita aos "restos” 

a industrialização. E ntre  1940 e 1950, a proporção recuperada 
nos b .U .A . em relação à indústria do aço passou de 38 a  52% ; 
para o chumbo, de 50 a 80% ; para o zinco, de 9,5 a 12% . Tais' 
economias têm compensado a dem anda de metal nôvo. A tecno­
logia, pois, tem também sob sua responsabilidade a previsão do 
desperdício e o aproveitam ento dos resíduos.

O  homem terá que preparar-se para re tirar os recursos de 
sua subsistência dos denominadores comuns elem entares da crosta 
terrestre” , exclamou o D r. H a r r iso n  B r o w n , do Instituto T ecno-



lógico da Califórnia. O  ar fornecerá o azôto em quantidades 
sempre crescentes e destinado à agricultura; a água do mar nos 
dara a  agua doce, certos metais e certos sais; as rochas comuns 
nos proporcionarao a maior parte dos metais, o fósforo, o carbono, 
assim como a maior parte da energia. A luz solar continuará a 
ornecer a energia que exige a agricultura e cobrirá uma parte 

particulares ^ ^  & a<3uecimento e outras cabíveis em objetivos

^  preparou os fundamentos científicos e técni-
r CCU °, . ‘ _ acontecimento mais im portante daquele

i as gran es invenções. A Hum anidade estaria passando por
crise excepcional no que respeita à sua subsistência se não con-
asse com o surto excepcional que o espírito tecnológico imprimiu

a novos métodos de trabalho agrícola encaminhando o grande
cic o a pro utividade. O Prof. A. N . W hitehead disse que

a maior invenção do Século X IX  foi ter inventado o método da 
invenção .

A TECNOLOGIA E a DINÂMICA SOCIAL

N o  Campo Econômico

j  ^  n°j campo econômico, com repercussões excepcionais em
0 os os emais setores das atividades sociais, que se faz sentir 

*mpor ancia a  ̂ ecnologia. N ão cabe aqui descrevermos as 
™  aS esPecu ações históricas que procuram descobrir as ori-

e a importancia que tomou no mundo civilizado de hoje a
J  racionalizada. Contudo, não poderemos deixar de expor
nr>lnrr'r° arcunstanc*as pelas quais foi exigida a Revolução Tec-
aue 9òu IV ° P1T  t  J, ^ QUES ELLUL’ em sua obra "La Téchni- 
frsn rê , len ,eu , du Slecle • de 1954. Acha o mencionado autor
1 c o n L r -  PeÍ3 Pnmeira vez na História da H um anidade houve

çao as cmco circunstâncias excepcionais seguintes:

tecnológica-deSa^rocbar de uma longa e ininterrupta experiência

b) o crescimento demográfico;
c ) a aptidão do meio econômico;
‘0  a fluidez do meio social;

C) °  aParecimento de uma ideologia técnica.

rica acêrca dé s u a s  a m m c i a d °  merecia uma dissertação teó-
determ inaçãJ d a s Pa ^ e - n o S> porém, que a
lução social ao firmar-se o r n  p° pulares pel_° Pr°cesso de

conceito da missão terrena dos
evo-
go-



vernantes e integrar-se o povo na sua fôrça de Poder Político, 
foram-se acentuando as ambições pessoais e se organizando os 
grupos que conseguiam alguns resultados de suas aventuras e 
mesmo do traba lho . Ao selecionar líderes e mesmo tiranos, tanto 
no grupo feudal ou na nobreza, expunha-os a ficarem na depen­
dência de seu apoio. Em troca dêste apoio, seguia-se a satisfação 
das reivindicações. Com estas, am pliaram-se as aspirações e in- 
terêsses de artigos de uso e consumo somente permitidos a uma 
ínfima minoria privilegiada. Bastava inicialmente um artesanato 
para atender a tal clientela. Após isto, a solicitação intensa de 
consumo e uso, e as novas fontes de m atérias-prim as e mercados 
das descobertas geográficas aceleraram e impuseram a  procura 
de meios melhores e mais rápidos de produção. Foi criado, assim, 
um espírito tecnológico. O  impacto da evolução social, como não 
poderia deixar de ser, atingiu a estru tura do E stado . A ugusto 
Comte focalizou através da H istória as três fases sucessivas p jr  
que ela passou. Em primeiro, colocou o estado teológico ou fic­
tício cujos m andatários exerciam uma delegação divina; o segundo, 
o estado metafísico ou abstrato, atuando dentro de uma órbita 
indefinida onde se conjugavam interêsses de grupos e vários gru- 
por sociais diversos tentando m anter privilégios de castas sociais 
universais e, finalmente, o estado positivo ou científico. Êste 
não somente se plasmou pelas reivindicações populares como co­
meçou a outorgar ao povo. progressivamente, a autenticidade que 
lhe cabe de Fonte Real de Poder Político.

Em verdade, durante milênios, foram-se acumulando as ex­
periências técnicas ou mecânicas, • como preferirem, à custa do 
empirismo da prática e da arte de cada artesão . Como bem 
assinalou N orbert W iener, cada instrum ento tem a sua genea­
logia, pois que se originou de ferram enta de uso corrente. C on­
tudo, as demais condições ou circunstâncias citadas por Ellul 
faltavam e com elas as transform ações sócio-políticas decorrentes 
das reivindicações populares e da consciência do próprio poder 
que se foi caracterizando na atitude popular. É pouco provável 
escassamente favorável a um progresso tecnológico a baixa den­
sidade populacional. C onstatou-se o aumento populacional do 
mundo em proporções até então desconhecidas a partir do Século 
X V II, verificando-se o fato nas duas nações que foram realmente 
precursoras do progresso técnico: a F rança e a Ing la te rra . Com 
o aum ento populacional e a queda do absolutismo governam ental 
a partir de 1750, na Europa, acom panhada da exploração das 
novas colonias do Nôvo M undo, foi-se criando aquela aptidão 
do meio econômico a que se referiu Ellul. A interpenetração das 
classes sociais deu-se com a amplitude da burguesia e a perda 
dos privilégios de grupos familiares feudais, tendo havido, in­



clusive, reações violentas no Século X V II na Inglaterra e no 
século seguinte, na França, dando por terra com os domínios aos 
bens de bem-estar gozados por uma minoria e à supremacia da  
nobreza na direção política dos E stados. Ampliou-se assim o 
mercado consumidor, condição necessária para o progresso téc- 
nologico. Lom tal impulso, correspondendo à quarta circunstân­
cia cita a por l l u l , impôs-se a necessidade de maior produ­
ção e ens. partir do Século X V III, o artesanato já havia 
armazenado uma infinidade de invenções técnicas que aguarda­
vam apenas as condições sociais e políticas estabelecerem ambienie 
n r ^ T /  amplj tude do mercado consumidor. Q uando foram 
InmVa" C-°n 'Ç° es adequadas, criou-se uma ideologia tecno- 
_ _ om este estado de espírito, incentivaram-se as pesquisas 

V>S , r nÜ *CaS’ Procurando-se, outrossim, conseguir nor- 
p  a , °  para ma'or rendimento de tempo disponível,
da e n ! f r  ’ * ? ntrib^ ào tra * d a  pela variação do emprêgo 
cular fo dp an £ f ubstituindo vantajosam ente a fôrça mus- 
oqia s  i r ' ™ 1 ÍmP°rtância na implantação da Tecno-

- ? °  mencionado autor, até 1750 só se conhecia a energia hidráulica; desde então até KRO /  conhecia a

diz A ndré S m e d  ' r Ã s p é c te  x x ^ f  ' “ “ k -

em três períodos- um a?” & epreuve’ 1951)- a H istória divide-se
técnico até o p r e s e l  e co “  °  ^  d°  SéCUl° X V Ü ’ Um ganização. ’ meçamos a entrar no período da cr-

nlem  n ü r  n° S *nJ;eressa no momento é verificar que estam os em 
a ninara rins ec°nomica competitiva no plano científico e técnico, 
i’roaressn p"1"1 j  rC*P 3 de or9an izaÇão com excepcional
le a s o i r i  t M oderno, máxime estando nas condições

isso7 ò Z l T a ,' X  uma 9rande potência mundial, possuindo para 
de siqniRcativ T ' * 5 d '  ,M tl,6 t,°  e ^ « « s - p r i m a s ,  população 
t a t e S e  n r - ' l  UmeJ . merCad0 « « » » *  em franca e x p a n ã o  
v o S e n t ô  S  '  nacional para o desen-
nológica, equacionando e m m a r '®e a imPlantar uma ideologia tec- 
cialidades nriorid-irl SUa p ^m ática de necessidades, essen-
nos fundamentos, S ô k T T T 1̂ ^ 5 j  expansã° ’ corrigindo, 
Poder Nacional e- 't- 9 re9a dos todos os campos de seu
Evidentemente o p ro c e s s o ^ d ^ T ^ l 3 ~UêleS ,do grupo econômico.
uma quantidade inteqrada c r j™  6 desenvolvimento é
e conjugada. Eis nA™ ’ ~ n a > en trosada, interdependente
chamadas “reformas dt> ^  n "°  apresentam  qualquer sentido as 

°rm as de base salvo como manifestação primária



de conhecimentos ou recurso demagógico. Em países de evolução 
retardada, falta institucionalizar desde a  Política até os mais inde­
finidos segmentos administrativos periféricos. Assim, pois, a p ró ­
pria ideologia tecnológica necessita ser institucionalizada. C on­
tudo, para isto, é preciso saber quais os objetivos, suas finalidades 
e suas etapas respectivas dentro do panoram a cultural do país. 
A começar na estrutura geológica e do solo, ainda não consegui­
mos inventariar convenientemente o pontencial existente e locali­
zá-lo como a parte qualitativa e especificamente ecológica. A 
falta de informação técnico-científica impede a formulação de uma 
Política A grária nas suas linhas fundam entais. O  desconheci­
mento dos agregados econômicos e sociais dificulta a seqüência 
de Políticas Agrícolas substituídas por planos empíricos instáveis 
e inseguros. N aturalm ente tal program a não constitui obrigação 
de um período de governo e sim de uma continuidade racional 
de ação no campo da economia política criando, incentivando e 
impondo a formação de uma m entalidade. Em certos setores da 
infra-estrutura econômica, verificamos contradições inscríveis nos 
transportes e comunicações alheados inteiram ente dos métodos 
tecnológicos, em que pese a larga experiência internacional am pla­
mente difundida e divulgada. N a  parte específica da iniciativa 
privada, isto é, em alguns setores da indústria pesada, de base. 
de bens de produção e de consumo, é onde encontram os mais 
atenção no emprêgo da Tecnologia. Contudo, a determ inação do 
E stado M oderno em tornar-se empresário, pelo menos tem porà- 
riamente, em muitos campos da infra-estru tura, ainda não sugesti­
vos aos investimentos privados, obriga a que um monopólio oficial 
ou semi-oficial descure os problemas de custo e alije a concor­
rência estrangeira. A  iniciativa privada aproveita as vantagens 
da atuação oficial ou oficiosa.

Com muito maior razão, o E stado M oderno tem que atender 
a setores de infra-estru tura econômica em nosso país, dada a sua 
forte dinâmica sócio-econômica configurando um campo social 
pioneiro e aventureiro. Contudo, as em prêsas oficiais ou para- 
estatais assumem aspectos assistenciais e político-eleitorais, e não 
tecnológicos, em muitos casos. N a conjuntura de desenvolvimento 
ietardado, mas de surto dinâmico de progresso, observa-se grande 
disparidade, mesmo dentro da insuficiência entre a tecnologia in­
dustrial e a agrícola. A  produtividade das grandes “plantation" 
da O ceania é quase igual àquela dos E .U .A . O  grande inves- 
‘™ “ to Aé destinado à Tecnologia cabendo à terra  apenas 15 a 
ZV/c.  A Produtividade é que permite um lucro equivalente ao 
investimento industrial. A Tecnologia na agricultura é da maior 
complexidade. Tem  que atender às imprevisões do tempo, ao 
escoamento, ao consumo, à industrialização e ao comércio, con­



tando, além disso, com uma ou duas operações econômicas anuais. 
Em nosso país ainda encontra a intromissão governam ental era 
várias daquelas agregações. Já no processo natural dos traba­
lhos a agricultura é quase sempre de menor remuneração do que 
a indústria . Decorre, pois, a necessidade de considerá-la de maior 
relêvo social merecendo ser considerada digna de atenções assis- 
tendais . O s juros e os prazos de empréstimos e financiamentos 
são realmente diferentes. O  único país do mundo em que o salá­
rio agrícola ultrapassa aquêle da indústria é na Ing la terra . Releva 
anotar que a sociedade sempre tende melhor nas questões de edu- 
cação e saúde ao meio urbano. As fôrças tradicionais da socie­
dade sao mais sensíveis aos reclamos da massa e não aos que lhe 
propiciam os maiores benefícios de estabilidade social. A p r i m e i r a  

se satis az com a mistificação inteligente e imediata, a outra pre­
cisa sentir a realidade assistencial. N ão existe propriamente uma 
educação rural e uma urbana. A educação é uma só. A entrada 

a ecno ogia no campo liberta m ão-de-obra que se dirige para
i r r ^ r í 0 Ur 3110 j '1 6 í̂ 3* disputar empregos para os quais deverá 

_ 1 °. PrePara °  pela educação. N ão conseguindo tais condi- 
_ - Va.* en9I° ssar a população marginal das cidades. A urbani-
clpnnmV Um _en° meno soc*a l favorável ao processo de evolução; 
denomina-se exodo rural justamente no estado patológico de a b a n -

ta d i np] T POS; SCm 3 su^ s^ tu‘Çá° plena da m ão-de-obra liber- 
re tin n tp 3 60110 ° 9 'a C p d a  ^ ta  de preparo educacional dos 
de u l  >Par-a a conÇorrência de empregos nas cidades. A taxa

°U 3 f 3’ qUe tem m ostrado sinais de melhoria 
sensível nos ultimos 5 anos, é diagnosticada como êxodo r u r a l .

vpmfir 3 serenidade e independência científica de nossa exposição, 
n ™ m ? ° S( qUe °  90vêrno E stalado  em 31 de março não tem 

a . °  OTj° ?  C t<;m caminhado com segurança e coragem na 
r1PntnaS .d efo m id ades instaladas na política de desenvolvi- 
distnrrir1° v jS°j av‘a criado uma m entalidade inflacionár a,

 ̂ i t 3 . 2 55a 1 a es econômicas e falsa quanto a atividades
Dentro rlp1Sf" qUu ií' maÍS é a mudança de m entalidade,
dos s i s t e m n ^  ? r°  m™3 m3ÍS an9ustiante é a institucionalização 
lismo Sòmp . ° e ?s enraiga dos de individualismo e personn- 
téc” k o - f ^ n r ?  a9° ra CJ° meLÇ0U 3 SCr instalad°  no P*» a d itadura 
Nações iá desp3’ muito tempo seguido pelas grandes
sensib'hdade n e b 0 S; - . °  SÍStem3 .fÍn3nCeÍro só deve m ostrar 
sim poderá sens'h7-mP° S1Ç° CSi econ° mica s- O  sistema econômico, 
pCb sPd f ; : isSe" " “ 7 en^  * * * ■ . *  Segurança Nacional = 
lógicas. ’ porem de suas atribuições tecno-

e transportes um so*TCU COm °  progresso das comunicações transportes um v.olento su tt„  de sincte, lsmo H à 'umll



forte tendência fisiológica de unidade universal. Assim, pois, cada 
país integrou-se com maior dependência na economia ecumênica.
O  fato se comprova fàcilmente pelo quase nivelamento de custo 
de vida qualquer que seja o estágio de evolução e de desenvol­
vimento de qualquer país. Aqui mesmo vemos a pressão violenta 
de reajustam ento de preços de produtos nacionais, tais, como por 
exemplo, o café e a carne, no mercado interno de consumo. E sta 
situação atinge com maior vigor aos países que ainda fundam en­
tam suas economias na exportação de m atérias-prim as e produtos 
primários dada a repercussão social dos preços de produtos aii- 
mentares produzidos com baixo nível tecnológico e, portanto, com 
custos de produção elevados. N esta fase de transição de im plan­
tação progressiva da Tecnologia e especialmente nas dinâmicas 
sociais mais violentas, será impossível obter satisfatória estabiliza­
ção de preços agrícolas enquanto não se firmar com desníveis 
razoáveis a paridade de preços internacionais. Evidentem ente nos 
referimos a produtos de maior valor expansivo comercial. Em 
relação a nosso país citaremos, entre outros, o café, o açúcar, o 
arroz, o feijão e a carne.

A té há pouco tempo não havia uma Política financeira go­
vernamental, seguindo o sistema financeiro um rumo emocional, 
escravizado a interêsses de grupos e de situações políticas transi­
tórias. A sua implantação técnica é recente e ainda se ressente 
dos melindres de uma debutante na esfera tecnológica e na qua­
lificação institucional. N a falta de seguros dados e inventário de 
condições agrícolas autênticas, não existe ainda, com firmeza, uma 
Política A grária estável. N a planificação de trocas comerciais no 
campo da iniciativa privada falta a segurança de um sistema tr i­
butário e orçam entário regular que não a sujeite a trabalhar co­
brindo-se de riscos desnecessários e im previsiveis. O  mesmo se 
poderia dizer quanto a uma política trabalhista ditada pelo go- 
vêrno. Se  nas condições brasileiras atuais existe a necessidade de 
ação direta do govêrno em benefício do trabalhador pela ausên­
cia de constituição real e autêntica de sindicatos credenciados, por 
outro lado impõe-se aquela ação mais a favor do próprio trabalho. 
Esta deform idade necessita ser gradativam ente corrigida. A  mis­
tificação do chamado salário mínimo é fato constatável em todo o 
território nacional. D entro da dinâmica de uma democracia, não 
pode haver suficiente credenciação para qualquer govêrno ditar 
a grupos profissionais o que lhes convém. A reivindicação de 
orofissionais têm que assumir um. caráter institucional,, e o govêr­
no, como uma das partes, não pode assum ir a posição decisória. 
e ao mesmo tempo de controlador e fiscalizador. O  intetêsse dos 
trabalhadores c profissionais deve situar-se na esfera do Estado  
e êste não tem o caráter instável e transitório de um govêrno.



Uma política trabalhista, nos seus fundamentos, deverá estar in­
tegrada na estrutura^ econômica da sociedade. Muitos trabalha­
dores profissionais sao espoliados quando se sujeitam a receber
dadé‘0a im n jmOS e. out' o s I» r“P°s profissionais espoliam a socie-
estabilMade A ilusória Saran.ia de
p resa ria is  d o 1 ,n 0 . a0 s  dez  an o s  co n d u z  a  im p o ss ib ilid ad es  em -

vóréveTs d l  hons T ° to '  a ” i-‘" ,ila Si,ua,:ô' s e condições fa- 
« r - e r  profissionais. S à m m te um Sindicato livre de-
bros defendi , Ç ™  m v m d ic m  os direitos de sem  mem-
GovêmÕ É  Í r -  T  T r ' bl' naiS' C ° " f res“  '■ »“ • “ atra  o 
prio Sindicato f !  outorgue ao govêrno e não ao pró-
n â  o réfen  M . f,SCal‘Zaíao d» comprimento de leis trabalhistas, 
constituídos i f T ?  T  "  ^as ile ira , ainda são
na X t  1  “- Í  í  ^  PrÓprios Evidentemente.
" L  òes 2  ?  °  J ° , prob,e™ - melhores condições e d -

evolutiva do Estado A "““ k3

Mencao da paz soca i como O bjetivo Nacional Perm anente! 

f a l t a  de  ideologia  tec n o l ó g ic a

tivarm»11) ' id^ ° 9 ia tecnológica necessita dispor de um meio rela- 
hdo pm cifa 3 ^  C° m ^ íame de s itu a Ção perfeitamente contro- 
hábitn o S mU anças‘ Q uando, algumas décadas passadas, era 
tos com , ° PÚblÍĈ  SÓ P° derem cons'9nar novos impos- 
vadn melhorp"110 A- anteCj dência- proporcionava à iniciativa pri- 
pfaneiam en^ T l  ^  aplkar a tecnolo9ia dentro de seus 
E l l u l ™  Z; ,  f  K ,1,nsta!)ilidade f°i muito bem assinalada por 
que ha' L ra a ^o já citado. Diz o referido autor: “para
d ü a s Z . S K  ,eC”° '° 8i“ ' °  mei°  «onõm ico  deve possuir 
Deve sim ultânei cõntraditorias, mas absolutam ente essenciais, 
diz r è s S o  4 y e r  estável _e em m udança. A estabilidade
tecnolóoica ' ] Vl a econòmica, de modo que a pesquisa

caracterizadas An Cat Se “ ° b|'e,iVOS defi" id^  '  ^ V s
nômico esteia m“ m? Mmp0 é p red s°  * *  meio eco- 
progresso te c n o tó Ò L « T  “  9 ra" deS ,ra n sf°™ aÇõ=s que o
pefe muda ,ça t 9 s“ ru , i r d COn^ ° / J qUe^ V“ ’ S«  ab” ' " d“
"ômica. neste momern” l i  “ c .ed ad e ._ Q ualqtiet rigidez eco- 
seguir e, portanto, estancará T fe "  im,' nçao ,ecnológica de pros- 
gresso". A êste resneitn - . de onde se origina o pro- 
manter regras econômicas mai^™ tlZar q“e °  Estado deverá
su a  com petência  p a ra  n „ P • ° U m en0s e s ta veis n o  âm b ito  de P ara  q u e  a  .m c ia tiv a  p riv a d a  p o ssa  tr a b a ]h a r



dentro do espírito da tecnologia, e não sujeitando-se a seguir 
rumos incertos nas várias operações produtivas. Precisa a ativi­
dade privada ter presente a sua própria política particular de 
pesquisas científicas e técnicas, na imensa diversificação que lhe 
impôs o progresso dos bens de uso e de consumo. Ao mesmo 
tempo, as universidades e os institutos de pesquisas necessitam 
estabelecer o intercâmbio, o entrosam ento de interêsses e o con­
tato permanente, conjunto a que denominamos integração ao meio 
social das unidades escolares e dos institutos. T a l atitude e po­
sição tem que ser tom ada na região de sua dependência geocul- 
tu ra l. Deve ser m ontada uma simbiose de treinam ento e um acon- 
dicionamento das políticas de pesquisas, especificamente àquelas do 
setor mais objetivo e de emprêgo im ediato. Evidentem ente não 
deverá ser descurada na pesquisa a parte especulativa, justam ente 
aquela que confirma o caráter universal da Ciência voltada para 
o bem da hum anidade.

O  processo distorsivo por que vem seguindo a evolução so­
cial de nosso país, fato aliás idêntico sofrido pelas nações já 
evoluídas e desenvolvidas, tem dificultado que se instale uma 
ideologia tecnológica. A  todo processo deformado, observado na 
fase conjuntural, segue-se, a longo prazo, o reajustam ento no pe- 
riodo estru tu ra l. Contudo, a soma de conhecimentos trazidos pelo 
progresso da ciência e da técnica, e especialmente a evolução 
política, encurtarão inevitàvelmente o reajustam ento do período 
estru tu ra l.

NO CAMPO PSICO-SOCIAL

N este campo, adquire a Tecnologia especial relêvo tanto como 
objeto como sujeito. O  levantam ento da dem anda de m ão-de-obra 
e de suas variadas especializações, para que possam ser estabeleci­
das diretrizes seguras de formação, é atividade tanto  dos ele­
mentos pesquisadores e coletores do govêrno como da própria 
Universidade da região. T ais atividades devem constituir até o 
currículo normal de disciplinas escolares, caracterizadas essas a ti­
vidades como trabalhos práticos. De início, pois, a Tecnologia é 
sujeito e também objeto. N o mesmo passo poderemos colocar o 
levantamento estratégico produção-consumo, a relativa auto-sufi­
ciência regional, certificando-se igualmente do balanço comercial, 
com o resto do pais, a possibilidade de uma política de substi­
tuições, a estratégia das localizações industriais regionais e lo­
cais etc. O utras coordenadas deveriam ter a seu cargo os ser­
viços práticos universitários, como o aproveitam ento escolar, o 
censo de alfabetização com a fiscalização e controles dos planos



em execução, o nível de bem-estar e sua evolução, o estado sani- 
tano, o funcionamento entrosado dos graus de ensino e das com- 

serviços assistenciais de saúde etc. T ais atividades, 
c °  ,espin °  tecn°lógico. resultarão na formação de um
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procedimento, conforme a expansão industrial ou de qualquer a ti­
vidade social que tenha sido proporcionado pela evolução, deverá 
ser im plantada a especialização co rre la ta .

O  uso da imprensa escrita, do rádio e da televisão constituem 
hoje fator im portante para conduzir e orientar a opinião pública, 
N a determinação de desenvolvimento, é preciso levar ao povo a 
consciência, a disposição e a atitude para aceitar e colaborar no 
espírito tecnológico pleno. Poderemos citar três atitudes deter­
minantes para o desenvolvimento: procedimento em relação ao 
consumo de bens econômicos, atitude acêrca da acumulação ou 
poupança e a m entalidade consciente para o desenvolvim ento. A 
utilização dos fatores de orientação da opinião pública sôbre o 
assunto tem-se ressentido de completa ausência na ação gover­
nam ental. Decorre o fato, exatam ente, porque não existe uma 
orgânica de planejamento fundam entada na técnica. A capacidade 
de im portar deverá ser, durante alguns anos, uma das mais im­
portantes precauções da política de desenvolvimento, sobretudo 
quando esta existir racionalmente. Justam ente no setor psico- 
social vamos encontrar, em nosso meio, na evolução cultural, o 
lesconhecimento da realidade de um processo de evolução e de 
desenvolvimento no quadro nacional. A inda se mistifica a opinião 
pública com fraseado falso qual seja, por exemplo, 'independên­
cia econômica, economia nacionalista, reform as de base” e tc . O  
que é realm ente verdadeiro é que quanto mais evoluída e desen­
volvida uma N ação mais ela se torna dependente no campo in­
ternacional. Particularizando, afirmamos que, quanto mais civili­
zado, o indivíduo sente mais tolhida a sua liberdade e caminha 
para uma dependência cada vez maior e maior soma de complexos 
problemas toma a seu encargo.

Um problema difícil para a Tecnologia na sua implantação 
ideológica é a pouca confiança que despertam  no povo os líderes 
e chefes. N a  dinâmica social apressada, verifica-se ativa interpe- 
netração de classe, não havendo tempo a que se fundamentem  os 
princípios da ética e da responsabilidade de dirigentes de homens. 
Paradoxalm ente, como vimos na opinião de E l l u l , tal dinâmica 
social é indispensável ao sucesso da Tecnologia. Contudo, o p ara ­
doxo existe. P ara  R o stov  ( “T he Process of Economic G row th” ) 
um requisito também indispensável é a “ Propensão a aceitar ino­
vações . O utro  requisito anotado pelo mesmo au tor é a engenho- 
sidade ativa decorrente da capacitação científica e na “conjugação 
de ciência e técnica visando a Tecnologia” . L e w is  enfatiza na 
eficácia que procuramos impor à possibilidade de “apreciação dos 
frutos do esforço e do sacrifício" a que denominam de "direito de 
recom pensa” .



NA ECONOMIA POLÍTICA

O  Estado M oderno tomou a seu cargo uma série de iniciativas 
tendentes a humanizar a economia liberal do século passado e 
das primeiras décadas dêste. À medida que cresceu o organismo 
econômico em profundidade, extensão e complexidade, pôs-se logo a 
necessidade de regulamentar melhor sua atividade. O  advento 
das estradas e comunicações modernas, o largo emprêgo das diversas 
ontes de energia levaram ao Estado mais ampla responsabilidade 

quanto à legislação e regulam entação. N o campo social então, a 
sua responsabilidade se agigantou de tal modo que a sua tarefa 

etermina o emprêgo da Tecnologia, tanto nas pesquisas como na 
necessidade de aproveitar ao máximo os recursos disponíveis. H á 
a in icaçao de um verdadeiro código de comportamento econômico 
evan o a economia a ser estruturada para o bem humano e não 

Pc.ra o em e alguns. Somente baseado em dados científicos e 
ecmcos e i e idade indiscutível será possível encam inhar o 

progresso umano e levar o bem -estar e, em conseqüência, a paz 
SC-m Pertm  ar °  Fr°cesso natural e determinante da cria- 

e riqueza. sistema social sob sua responsabilidade direta 
-,r^ a ,nao Possu* elementos tradicionais especiais tornando 

ícacia e seu uncionamento na dependência da Tecnologia. 
g r a me  arcfa o Estado 'Democrático é estabelecer um clima 

avora\e ao progresso, à evolução e ao desenvolvim ento. Em 
primeiro p ano, co ocaremos a Educação, tanto  no setor informa- 
ívo como no ormativo que marca justam ente a  evolução do 

ensino. o viver bem em sociedade e conhecer os meios de tra- 
a ar e pro uzir cada vez mais e melhor. O  clima propício ao 

desenvolvimento exige uma gama enorme de fatôres dos quais 
enumeraremos alguns. Precisa o Estado estabelecer uma política 
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men°e I  °  ef  ortaÇão; estimular e mesmo atuar direta- 
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aa tv o lu çao . Um Estado ditatorial ou T o ta ­



litário forçando compulsòriamente os investimentos e impondo uma 
seleção de consumo na vontade popular pode conseguir desen­
volvimento. N a expansão industrial, contudo, determ inante em 
qualquer economia de produção, quando term inar a capacidade 
de suportar a “imposição” de compras dos povos subjugados, virá 
a necessidade de aparecer na concorrência internacional. D aí ser 
imperioso impor a condição a novos povos a serem subjugados, 
prevendo o esgotamento dos satélites de hoje. A Rússia sempre 
teve sonhos imperialistas mundiais, tendo sido seu R epresentante 
em H aia o mais ferrenho opositor de Rui Barbosa na sua tese de 
igualdade e soberania entre tôdas c .s  nações, grandes e  pequenas. 
Sendo um país com mais de uma centena de povos com língua, 
idéias e pensamentos diferentes, im punha-se um E stado T otali­
tário para forçar uma “unidade" inexistente. T endo saído de um 
longo período feudal quando tôdas as Nações do O cidente já 
entravam  na era tecnológica, fruto do curto ciclo de economia 
liberal que vigorava, não conseguiu a pçsse plena da Tecnologia. 
E stava assim barrada na concorrência internacional se não lan­
çasse mão de outros expfdie\ntes. Concentrou-se em uma falsa 
doutrina em sua essência humana, mas cabível na política da 
propaganda, visanudo satisfazer interêsses e atender insatisfações 
de povos ainda insipientes de cultura, educação e evolução. A  
validez de tal disposição ocorre pela incapacidade de compreensão 
acêrca do verdadeiro processo de evolução social. Partindo  de 
tal premissa, tendo que dem onstrar Poder M ilitar frente a povos 
conquistados e a conquistar, concentrou a maior parte de seu 
esforço econômico em fatôres de dem onstração política. Segm en­
tou a ciência e a técnica atendendo ao poderio militar para a 
guerra, “decretou” o consumo e determinou o isolamento para 
não permitir o intercâmbio comparativo de níveis de bem -estar 
e que, sobretudo, evitasse a emigração em massa do "paraíso 
soviético". Procurando sucesso nas idéias de fortalecer o poder 
militar lançou mão intensam ente da Tecnologia. O  grupo político 
criou uma “nova classe” estam ental que vem perdurando há meio 
século. Ao im plantar a Tecnologia, teve que dar fôrça e expan- 
sao ao setor educacional, justam ente aquele ligado à ciência e à 
técnica. Como nunca pretendeu seguir a doutrina que “exporta", 
,.ez . lIm,> estado capitalista em constante modificação objetivando 

iniciar o processo de Evolução. N a exposição industrial que 
levou a efeito no Rio de Janeiro, ficou dem onstrada a sua inca­
pacidade de concorrer no mercado internacional e vender “ livre­
mente seus produtos. O  nosso país, em muitos setores, mostra 
grande avanço sôbre a indústria soviética. O s saldos d e’balanço 
de pagamento com a Polônia não permitiram a compra de m aqui­
naria de calçados iguais ou inferiores à produtividade daquelas



que possuímos. Houvesse aqui instalado um governo de sua 
jurisdição e as máquinas seriam adquiridas.

Não comporta aqui qualquer digressão sôbre uma doutrina 
que nada mais representa do que uma mistificação para p ro p a ­
ganda. Contudo, convém repetir as palavras de H e g e l , consi­
derado o mentor do marxismo. Diz êle, ao com entar o livro "Emil 
Ludwig : todos os materialismos passados, inclusive os de Feur- 

ac e roudhon não levaram em consideração os caracteres 
su jetivos de gênero humano . Se considerarmos a  sociedade 
orma a pela soma de seus elementos, não poderemos controlar, 

disciplinar ou ordenar as emoções, os sentimentos e as atitudes 
conscientes de cada um, justam ente as parcelas que pretendiam  
conseguir reunir em uma sociedade "uniform e” . É nesta desigual- 

a e io ógica irredutível do homem que repousa todo o processo 
e e \o  uçao social. A presença ativa dos gênios, dos aventureiros, 
os am iciosos, os vaidosos e egoístas compõem a orgânica da 

j . e_ na sua ev° luÇão determinada dentro dos paradoxos, 
contradições, antagonismos e crises. C ertas atitudes provocadas 
pe os a ii utos negativos considerados, disciplinadas, controladas, 

sca íza as, conti as e mesmo reprimidas, ensejam as inovações, 
as renovações as modificações e as transform ações. O  sábio na 

spre ensao ce interêsses materiais aspira ter seu nome gravado 
r n l S r 3 !  u‘ê-m resultado enormes vantagens para a H u- 
j c , ( am ’j ao e °  eg°'smo, tendo seus impulsos drcna- 
imensac 100 R°eiedade, têm proporcionado aum ento de

t&nicas T r perm"Snrial ct. - maior num ero. A Democracia
de atrihiifn ° P° e ^xatam ente a drenar tais impulsos, decorrentes 
Í l t u  ' 9a v° ; '  *  coletividade. A própria
daau eh  dpfp ^ U~m dentro de um mesmo país. D entro

^ l69ÍCa’ nunca se conseguirá na Hum ani- 
p r o p l a n l  c í  !  '  ^  8 Unifo™ d a d e  cultural. Pois bem, a 
E o  e n r L ,  H al£9a °  C° ntrári0 ' ne9an do a própria Evo-
a Tecnoloofn f t * d°  8nimal humano do planêta . Sem
lhões dp lu baseada na evolução, serão extintos os bi- 

oes de seres humanos no próximo milênio.

NA EVOLUÇÃO E NO DESENVOLVIMENTO

do tfrr ik V in aSpte ° rÍa^ qu e  co n d ic io n a vam  o p ro g re sso  à  q u a lid a d e
até a i m o l a n t a ? ^  SUa extensão e clima- eram válidas
que p f  S °  da er\ tecnoló9ica • O  determinismo geográfico
íê n c ia s  e i L  7  tÓrÍCa C° m 05 fe ito s  d a s g ra n d e s  p o - 

ím perios do  p assad o , tã o  e n a lte c id o s  p o r  E d m o n d
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D e m o u n a  e R a t z e l , deu lugar a  documentos negativos frente à 
eficácia da Tecnologia. É conhecida a declaração de Lucien 
Fèvre: ( “En la T erre  et 1’évolution hum aine. Introduction geo- 
graphique à l’histoire” ) “necessidade não existe em parte alguma. 
Possibilidades existem em tôda parte . E  o homem é o senhor das 
possibilidades, julgando de seu emprego: é colocá-lo, pois, no 
primeiro plano, por uma inversão necessária; o homem e não mais 
a terra, nem as influências do clima, nem as condições determ i­
nantes dos lugares”. Assim, contrariando as idéias fantasistas 
das idades sociais teológicas e dos heróis da época de M o n t e s - 
q u ie u  ( “Espirito das Leis” , vol. X V II) e J e a n  B o d in , enfati­
zando a influência do clima e da natureza no comando das ações 
humanas para o progresso e para a grandeza, verificamos que, 
frente à Tecnologia, tais fatores condicionam mas não determinam 
a atitude humana na disposição para os grandes destinos. Cam i­
nhamos em plena idade hum ana da classificação de Vico, no pe­
ríodo técnico na opinião de Toynbee e na fase histórica da o rga­
nização de A ndré S iegfried. Contudo, e preciso ressaltar a im­
portância da criação, dos inventos, da ciência especulativa e 
mesmo dos pendores cartesianos para não perdermos contato com 
a controvérsia e o antagonism o indispensáveis na renovação do 
preceito verdadeiro . A  A rte  agita e a Ciência sossega", exclamou

Se considerarmos os fundamentos de um planejam ento eco­
nômico para o desenvolvimento, levaremos em conta os sequintes 
itens:

a) produção;
b) consumo;
c) renda.

Produção

A ação baseada na Tecnologia, sobretudo nos países em 
atraso, baseia-se no seguinte:

A ) Racionalizar os fatores visando à:

Georges B raque.

índice de evolução e desenvolvimento

l 9)
2’ )
39)
49)

seleção
ampliação
combinação
aglutinação

o desperdício dos fatores ( H eitor M arçal __evita-se assim
C /9 2 /5 7 -E S G )



B) o aperfeiçoamento técnico-científico baseado no seguinte:
l 9) instrução 
29) aquisição 
39) manejo 
49) manutenção

para aum entar a cota de Poder

C) remoção dos pontos de estrangulam ento
D ) transferência e importação dos fatores de produção
E ) controle da exportação dos fatôres de produção
F ) produtividade entre fatôres e bens produzidos pelo aper­

feiçoamento de equipamento —  m ão-de-obra em sua utilização 
m áxim a.

Consumo

adequação frente ao aumento populacional
—  flexibilidade no suprimento 

adequação dos níveis de consumo 
adequação dos hábitos de consumo

Renda

• estimular a  poupança 
seleção dos investimentos

— contenção e profilaxia do processo inflacionário
—  estimulo à capitalização

hdade^U'Za<*^° ^ °S *nven^ men*os em função da essencia-

—  controle de pressões inflacionárias

Evolução

. . . . - t  • rend? ^  Capita" por si representa evolução. O  que 
«  l  0 niv^  ? e técnica prevalente utilizada quando
lucãn p t ^UC ° S e™a*s â t° res de integração do processo de evo- TV' Slf tOS- Assim ' 3 taxa de morbidade, de m orta-
1 000 ; m?ÍCe médÍ°  d£ VÍda’ nÚmero de médicos p or.
sanitário* ' p  for" iando um conjunto a que se chama índices
ficando-cp n Se^u' a a análise do panoram a educacional, veri-
de p e rm a n ên r^ 3 -a * a zaçao’ °  rendimento escolar e o tempo
quisas de f u n d ^ í 0, populaçao na escola- O  vulto das pes-
técnica sobretud °  ^  1V°  pratico visando o aperfeiçoam ento da
z a c õ e r do S  °  ^  Carac‘erístj cas de expansão e de especiali­
zações do meio social considerado. M uito naturalm ente, cm um



país com sensível dinâmica de desenvolvimento, a pesquisa espe­
culativa não poderá te r prioridade ponderável. N a economia ag rí­
cola de certo vulto, na composição de produto nacional, é preciso, 
então, maior volume de pesquisas técnico-científicas el a  capaci­
dade para sua divulgação e im plantação nas lides agrícolas, sobre­
tudo pelo funcionamento satisfatório da coordenada assistencial: 
Escola-Instituto —  Fazendas experimentais —  pastos agrícolas
—  assistenteis agrícolas locais. A  en trada da Tecnologia no t r a ­
balho agrícola revela-se pelas proporções e  relatividade de sua 
população ativa com a população do país. A área cultivada por 
agricultor ou trabalhador agrícola. A  maior área cultivada por 
pessoa dependente da agricultura também é índice aconselhável.

Assim:

ÁREA CULTIVADA POR PESSOA DEPENDENTE DA AGRICULTURA

Países Ha./hab/área
E .U .A  ......................................... ........................  7,9
Canadá .................................................................  15,3
Argentina .............................................................  5,0
Chile ...................................................................... 2,1
México .................................................................. 1.0
Venezuela ............................................................. 1,0
Colômbia .............................................................  0,6
Peru ....................................................................... 0,3
Brasil .................................................................... 0,5

O percentual relativo à população depende da agricultura, 
quanto menor seja mais revela (com raras exceções) a im planta­
ção maior ou menor da Tecnologia no campo:

POPULAÇÃO DEPENDENTE DO TRABALHO AGRÍCOLA

Países %
E .U .A ....................................................................... ....... 14
Canadá ........................................................................... 16
Argentina ...................................................................... 30
Chile ............................................................................... 37
Venezuela ....................................................................... 48
Colômbia .........................................................................53
Brasil ...................................................................... .........63

Um país agrícola organizado dispõe de 200 agrônom os e 
veterinários por 10.000 pessoas em pregadas na agricu ltura. O  
Brasil, por exemplo, tendo  15 milhões deI trabalhadores agrícolas 
deveria contar em atividade com  300.000 agrônomos. D ispõe de
12 por 10.000 pessoas empregadas na agricultura. (É  preciso 
no tar que nos últimos cinco anos o número de propriedades agrí­
colas subiu de 2 milhões e meio para três milhões e os traba lha­
dores, de 12 para 15 m ilhões).



O  gasto per capita de cimento, aço e eletricidade represen­
ta dado significativo para o diagnóstico do grau de evolução 
e de desenvolvimento. A tonelada-quilômetro de mercadorias 
transportadas em relação por habitantes mostra a potência das 
trocas economicas levando a que a sua resultante na amplidão 

a aixa e atividades secundárias —  dos serviços, relativamente 
aquela de atividades primárias e mesmo industriais, estampe a 
situaçao invejável do grau de evolução.

O PAPEL DA TECNOLOGIA NO MUNDO DE HOJE

A Tecnologia deverá resolver satisfatoriamente certos proble- 
qUre assoberbam a H um anidade. M uitos dos

W  v ,  PI traZÍd° S P° r Cla meSma' Em Primeirolugar vai permitir atender com mais liberalidade àquela igualdade

n id a d e T nS í rente f  ,desr aldade’ outorgando a mesma** oportu- 
c l w  -3 ^  de dÍSpUtar melhores condições de vida e 
nrevnío ‘ Ç? es. ! ° ciais e econômicas conforme sua qualificação 
Estado adqum da e ProP°rcionada pela nova capacitação do

cadaIrváeze m a f  nr iTOVaS ' T * *  nutrÍção e de cner9 *  M a ta n d o  
maior temco n a n  ° mu.m ^  tais Pre°cupações, permitindo mesmo

s r s i  ° r °  • pta2eres scn,im “ -
potencial de nutrição para lá c a r ia d o  nel - ^  ^  °c 
sob as mais variadas e desconhecidas fnl  "“Y  transform ados

r  s r . a° s

até eP»t5oCpôícao "í'”  j 9ÍCaS
dirigindo a seu favor algumas fôrcas da T  ° U
instáveis à sua luta contra ela. " d u re z a  inadaptaveis e

Potencial n Í u r a r S g o ta d o ! 13 transform aÇão conseguirá suprir o

d ad e?°DnronoUr r t CrÍa.r em temp°  Curto e às necessi-
veitáveis * M  <luantidade e em períodos apro-

o b teráar e f S o s Vemde “ " Í T  d j  aUt° maçSo e da cibernética.
vekando mak^res 2* de ta re fas’ a Pro '
tarefas q u a l i f t c a l í A ™ao' de'Ob ra, cabendo a cada qual
esforço muscular ’ 9r3nde resPonsab* d a d e  mas de pouco

í s e a u q «■
«cio da coletividade Í 3 S S  t f d o l ^



e do agricultor, com remuneração para deixar dè produzir. N o 
mesmo passo, nesta fase do limiar da organização, quem não tem 
trabalho, que deve ser mais um direito do que um dever, percebe 
remuneração do E stado . O s E . U . A .  se encontram na fase de 
seleção de tarefas cada vez mais especializadas, fiscalizadas pelos 
sindicatos profissionais, para garantir ao maior número o acesso 
ao trabalho. N aturalm ente a nacionalidade necessita dispor de 
uma organização política do Estado capaz de conseguir o maior 
proveito e servir-se da eficácia da Tecnologia não mais em rela- 
Ça° aos meios e recursos disponíveis, como transform ando em meios 
e recursos utilizáveis o Potencial já  existente e conhecido; por 
outro lado, no plano científico, novos caminhos deverão ser des­
bravados na pesquisa de elementos aproveitáveis na diversificada 
aplicação técnica do incessante progresso.

Se o Poder Nacional é “a expressão integrada dos meios de 
toda ordem de que a N ação dispõe efetivamente, num a época 
considerada, para promover, no âmbito* interno e na esfera in ter­
nacional, a conquista e manutenção de seus Objetivos Nacionais, 
a despeito dos antagonism os existentes”. Segurança Nacional é a 
açao de previsão que resultará naquela g a ran tia . E sta dinâmica 
do Estado se passa nos campos fundam entais do Poder que são: 
O  Político, o Econômico, o Psico-social e o M ilitar —  e, em todos 
êles, a eficácia depende da Tecnologia.

N o campo do Estado, a A rte  Política deve saber como con­
seguir im plantar a Tecnologia mesmo considerando-se as imposi­
ções pohtico-partidárias, levando ao povo os princípios da Segu­
rança Nacional que deverão inspirar confiança, esclarecendo sôbre 
a predonunanda e prioridade da Política de Segurança Nacional. 
No maior grau de garantia proporcionado pela capacidade do 

nstad o  a coletividade nacional em dispor eficientemente dos meios 
e recursos disponíveis e de seu Potencial para preservar e perse­
guir os bjetivos Nacionais , define-se a Segurança estando o 
c-stado integrado da capacitação tecnológica. P or outro lado, ao 
oncuiar o E stado o desenvolvimento com a Política de Sequ- 

nça JNacionai conseguiu a resultante entre imposições políticas 
determinações técnicas. Pode-se assim definir que a Sequranca 

Nacional é a resultante de uma Política Nacional vitoriosa

A PESQUISA CIENTÍFICA E TÉCNICA

tafl(»nN a^n0SSa SOCiedade a tual- o homem civilizado go^a das van-
horas diáer ia T a Denntr9Ía/ qUÍValente & 4°  eSCravos O l h a n d o  8
será elevada tatoez i prOX,” °? CÍnC*Üenta an°s> esta energia a  elevada talvez aquela equivalente a 100 escravos A té o



início do cristianismo o homem consumiu uma energia corres­
pondente a 15 bilhões de toneladas de carvão por século. A  partir 
da fase inicial da industrialização, isto é, 1820, já essa eneraia

íá memVai950 r  °  ^  SéCUl° SegUÍnte’ ° U 30 bilhões de toneladas.Ja cm 1950, começamos com um índice dez vêzes maior. T ôdas

estarãVLgo^XTmToÍ^s8 ^  ^

p a :  e a » , £
da energia nuclear e da eletrônica. oretudo no setor

o i  5 2 ? r ?  v ” a” ira ,*  mtr°™
estudos e pesquisas cientificas e técnica$ ^ e c ê T - f  °  íÍUÍO ''de 
a atenção dos cientistas e técnicos pesquis^doro d« p e r ta r
mas que estrangulam o processo de auton i ° S pr° b k '  
econômica do país. A independência c o m p le T a ^ ^ l  h 6

royalties constitui uma utonii nan- liberação dos
câmbi°  ™iste e deverá °  « ^ r -
estrangulamento específicos e característico^ da° ’ P° nt° S dC 
sileira precisam ser atendidos senín , , problematica bra- 
o setor da petroquímica e dos aparelhos0^  . P_oderemos citar 
dos minérios estratégicos e suas suhstif • - p rfC1Sao- N o terreno 
de sua incidência definitiva no te rritó rfo ^T r 3VOraveis na falta 
indiscutível. A focalização dos pontos dV Cf rater de urgência é 
a política de pesquisas científicas e Stra" 9 ulamento ditará 
investido um capital de 1 a 1 5% da deverá ser
madamente 50 bilhões de cruzeiro, ™ 1 c £ f d0na1, ° u aProxi’ 
soma ainda está muito aquém da re a lid ^  m Realmente esta 
técnicos de alto nível p re S a m  ser l í  ’ N ° SS0S cien‘* ta s  e 
como inventariar as exatas exigências n a c ^  remUnerados assim 
«ma política de incentivo e formação 7 ?  P3ra estabelecer 
sao realmente universais, contudo precisamos ,-7 ° *  Ü 3 Técnica 
sobretudo saber fixar os cientistas e L Z l  ^  '  mClhor e 
quando solicitados a expor nossa, na f ? f X'9' r lntercâmbio 
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Dentro do ca ríte r de Z T  T  CnSte“™ ™ e formados, 

eeito de universalidade c i e n E a  e f  afi' mar e fírmat °
bio den.ro do mesmo S t o  n T T  eS,aW c“ ” 'l°  intercSm- 

s ' 0  mundo de hoi= * -



cientistas na vida dos povos. D e um total de 2 milhões, já  a tin ­
gimos a 3 milhões de cientistas descobrindo novos caminhos para 
a H um anidade. O bjetivando melhores condições de sobrevivência 
e mais satisfatórios níveis do bem -estar. O  número de periódicos 
e revistas científicas que era cêrca de um cento em 1800, passou 
para mil, em 1850; mais de dez mil em 1900; chegando a aproxi­
m adamente cem mil em 1960. Êste é o cabedal imenso de in ter­
câmbio científico e técnico à  disposição de todos.

A revolução científica nasceu nas universidades e nos insti­
tutos de investigações, ganhando a esfera das atividades privadas 
no afã  de atender às inúm eras especializações. M uitas emprêsas 
mantêm grandes laboratórios de pesquisa com cientistas e técnicos 
de elevado nível. Podem  fazê-lo dado o volume de intercâmbio 
comercial que conseguem m anter no mundo inteiro. A s próprias 
universidades e institutos oficiais não podem, muitas vêzes, acom­
panhar o ritmo de produção de tais pesquisas que geralm ente são 
dirigidas para  um objetivo imediato a ser conseguido. N as esferas 
oficiais, em princípio, a  espontaneidade das pesquisas dirige-as 
forçosamente para  o campo especulativo de onde se transferem  
para os laboratórios privados ou em presariais para sua adaptação 
econômica. D ecorre logo o raciocínio de que nas economias menos 
desenvolvidas há  necessidade de ser estabelecida um a política de 
pesquisas científicas e técnicas que possam  atender aos reclamos 
do meio. Têm  que visar certo grau de imediatismo para  o aper­
feiçoamento dos meios de produção e do desenvolvimento indus­
trial, o m elhor aproveitam ento dos recursos naturais disponíveis, 
a valorização das m atérias-prim as existentes e possivelmente uti­
lizáveis, assim como a  m elhoria das condições de saúde.

A  fraqueza dos em preendim entos existentes nos países de 
desenvolvimento re tardado  determ ina a planificação da pesquisa 
científica e técnica, e o entrosam ento das universidades e ins­
titutos de pesquisas com as em prêsas privadas. D êste en trosa­
mento ou “in tegração” nasce a  descoberta do interêsse comum e 
ao mesmo tempo se apresenta a  oportunidade de um treinam ento 
mais objetivo e im ediatista dos cientistas e técnicos fu turos. Por 
outro lado, o aprofundam ento das questões fêz criar um a enorme 
gama de especializações interdependentes, correlatas, coordenadas 
e sinérgicas a que som ente uma equipe científica e técnica poderá 
atender com eficiência. M odernam ente, a ciência e a técnica dei­
xaram  de ser atividades individuais e requerem  a  formação de 
equipes cuidadosam ente preparadas e dispondo de instrum ental 
de alta precisão. O  trabalho em equipe tem forçado evidentemente 
aquela capacidade individual específica do cientista. V em os hoje 
o pensam ento de grupo, seu entusiasmo, seus resultados mais 
unediatos, e equipam ento disponível e, sobretudo, os recursos que



lhes são dispensados para tal ou qual objetivo. Assim, pois, res­
saltamos o estabelecimento de uma Política Científica Nacional
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Q uanto  mais se estendia e se aprofundava a  dem anda de bens 
se multiplicavam as variedades obrigando a uma orgânica espe­
cializada somente possível com apoio direto dos resultados eco­
nômicos. A s culturas assim sedim entadas foram encontrar na 
simbiose trabalho-escola mais am plas perspectivas de entrosar a 
educação com as novas necessidades. M esmo assim, a escola não 
conseguiu acom panahar a fome de inovações e renovações recla­
mada pela dem anda e pela concorrência. Passaram  as grandes 
emprêsas a m anter cursos de treinam ento para os técnicos de 
alto nível egressos das universidades. Decorre, pois, o imperativo 
de maior integração da escola ao meio social, pautando seu p ro ­
cedimento conforme condições, situações e conjunturas específicas. 
Por outro lado, tanto deve incorporar convenientem ente o recurso 
técnico dos em preendimentos privados para de*sempenhar bem 
suas funções de integração, como atender ao m eio,“ nas suas 
necessidades, interêsses e problemas, ao encam inhar suas pesqui­
sas cientificas e técnicas. É  lógico e indispensável que se propor­
cione inteira liberdade aos institutos científicos e centros de pes­
quisas para planejarem suas atividades visando o campo universal 
da Ciência e da Técnica, mas é preciso também a determ inação 

e seguir uma Política Nacional de pesquisas enquadrada no 
Plano de Desenvolvimento e de Segurança N acional. C ada grupo 
científico tem suas obrigações e responsabilidades perante a  C iên­
cia C ada povo deverá com partilhar dos sacrifícios em benefício 
da H um anidade. D entro das possibilidades e condições de cada 
qua , a Ciência pertence ao gênero hum ano. T ôdas as raças, cre­
dos e nacionalidades têm o direito de acesso à s descobertas cien­
tificas. N ão poderemos, porém, deixar de ressaltar o sentido 
prioritário da nacionalidade na sua luta perene para melhoria dos 
padrões de bem -estar. Isto  só será possível com a intensa pes­
quisa científica e técnica de caráter objetivo. E sta  tem que obe­
decer a um Planejam ento G eral de Pesquisas C ientíficas e T écn i­
cas integrado no Planejam ento Nacional, conciliando interêsse de 
Desenvolvimento com Segurança N acional. Evidentem ente, tal 
como o sentido geral implica, impõe-se o desdobram ento nos pla­
nos sectoriais, particulares e específicos, resultando no cometi- 
mento a esferas periféricas e hierarquizadas a capacitação e com­
petência de limitações geoeconômicas, obediências e preceitos eco­
nômicos, a conciliações entre desenvolvimento e segurança e a 
possibilidade de revisões, reexames, correções e inovações. T a l 
conduta é indispensável dado que os A ntagonism os e as Pressões 
sao particularm ente dinâmicos, na sua natureza, na sua intensi- 
f. ,,e ? a sua d ireção . Aliás, ao vislumbrarmos a "idéia de estra­
tégia já conceituamos a existência da “resistência” in terna ou 
externa ou mista, que possui também a sua estratégia própria .



_ A Política de Segurança Nacional inclui as fases de “concep­
ção» e de «realização». Esta se situa na área de execução A
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Convém, também, levar em consideração ao número, o equi­
pamento, a estru tura e a orientação dos Institutos de Pesquisas 
Universidades e laboratórios nacionais. É im portante determ inar 
se um país possui ou não centros especializados em matemática 

ca, química, minas e geologia, técnica química, ciências econô­
micas e estatística. Uma outra condição é renovar seu instru­
mental rotineiro e sua aparelhagem  de pesquisas que se tornam  
obsoletos dtí 10 a  15 anos. N o momento, som ente doze a quinze 
países, os mais desenvolvidos, possuem possibilidades de produção 
de aparelhos científicos e de instrum entos de precisão. Um  país 
cm desenvolvimento necessita produzi-los ou, pelo menos, reparar 
e m anter o equipamento técnico de que se utiliza. Assim, no que 
se refere ao emprêgo de isótopos, dos calculadores eletrônicos, 
televisão e tc . .  . U m a condição im portante é dispor de entro de 
documentação científica, bibliotecas, estoque de microfilmes, co­
leções cartográficas, museus científicos e de serviços de tradução 
e de bibliografia. Enfim, te r sempre à disposição periódicos, li­
vros de classe e obras de vulgarização científica. Ê  preciso, tam ­
bém. uma só linguagem científica nacional que englobe a term i­
nologia e os conceitos lógicos.

N a  formação dos homens de ciência e de professores univer­
sitários deve-se calcular sempre acima das nécessidades do mo­
mento, para com pensar as desistências e m udanças de rumo que 
sempre se observam nos primeiros anos de form atura. Acredita 
o Dr. Kovda  que elm 100 universitários som ente  10 a 15 seguem  
a carreira científica. E m  uma centena de pesquisadores, por outro 
lado, apenas 2 ou 3 se notabilizam e se tornam inovadores excep­
cionais. Para He transformar em um sábio original e eficiènte são 
necessários de  15 a  25 anos. C êrca cie 20 a 25%  dos pesquisa­
dores deixam seu país, a custa de cuja sociedade conquistou tôda 
a  sua educação. N os E . U . A .  aproxim adam ente 3 .3 5 0  especia­
listas formados no estrangeiro se instalam anualm ente. Assim, 
muitas nações carentes de recursos e que formam seus cientistas e 
técnicos com imensas dificuldades contribuem penosam ente para 
desenvolver e m anter o elevado nível técnico e científico daquele 
país. O  elevado custo da formação de cientistas e técnicos nos 
países em desenvolvim ento, como o Brasil, exige medidas severas 
e urgentes melhorias de condições d.e vida e de trabalho para 
evitar tão grave hemorragia. O  interesse da Segurança Nacional 
esta em jogo quando  sei torna imperativo conquistarmos melhores 
padrões de Produtividade. U m a sugestão seria uma Política de 
apoiar mais maciçamente a U .N .E .S .C .O ., em convênio, Pa ra ins­
talar C entro de Pesquisas e Institutos especializados de caráter 
internacional em varias regiões de nosso país, fug indo ao sistema



de burocratização com falta de institucionalização, cond ições q u ase  
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um cotejo de valores conserva e eleva o moral de um povo Em

r « K \ : z iz  r haia
chefes. Conforme o motivo q„c „nm n íS o ^ d .T t a k Í  ,Í !

tificaTão de 9i 3 c e CsL C tp?edl% SeUCr 0umaarCela-d0S '  3 b° 3 jUS'  
Para um pais, o destaq íe  d f s u a s  r e p T e L S s  T  • “ ^  
congressos e competições de qualquer natureza Z  en ° res ,em 
dos de uma boa organização de Relações Públicas acom? anha '  
estranha uma inteligente técnica de p ro p a a a n S  
elevar o moral nacional. A satisfação i . concorre Pa™
a atos governamentais e atuações -idminist ^  910s estrangeiros 
de orgulho do povo. U n T m Õ e d a v Z ‘ 7 *  ‘  " leVantó ta,“
para estímulo do orgulho da n acion alid ad é^ M u itôfft"  bM‘a”t<: 
americanos assinalam como Obietivo i . Utores norte '
moral nacional. Um país de orm rU ^ aciona] daquele país o 
fundamentado por razões histórica S proporções geográficas e 
tidas, além de ser c o n s ^ H m a ” fo T '^ ? ^ “ ,,UraS ' 'a"™ ‘- 
m anter e elevar cada vez mais n , ^ 3 federativa, necessita 
de elevado teor ético da adm inistração^ -hV p0pulaçao- °  nivel 
dos postulados legais sem privilégios p S ” ' aplica^ão >usta 
satisfatória justiça funcional, atenções P ° Ced™ entos pautados por 
tem, através dos impostos, os servi™ * u ‘3‘S p a ra  os ^  m an- 
dispensada ao POVO pelaS'a°çLSeo S a l  * 3 COnsideraÇâo
a s  m otivações de o rg u lh o . c° rre m  p a ra  m e lh o ra r

Consideramos um fator imnnrti^f» j  
do Poder Nacional a elevação constante H eXpres.são Psico-social 
vida brasileira, anotamos uma infiniHn^ a moral nacional. N a 
ordenadas, p a ia  o efetivo n3°  co­
ou associaçao cívica ou ação de Semirn governo
o moral nacional, assim, „m°forte e S T ”í ! . JN ; Ct0nal' C° “ tit„i 
na a,uai fase histórica do processo J e l v S * '  -P O «an te

O s laços afetivos e sen tiW  • S° C13 C política-
ção de uma nacionalidade, cujo p o v o ^ 1*6 fundamentam a forma- 
senso do destino, se r e f o ^ X  p d ô  c o ^ r T ”  m ld °  >*>° —  
de fato uma elevação do moral O e lo tr a ,° j  !*“ • «Mjtituem  
ricas da formaçao, os feitos de seus henv P lutas histó-

ls’ as conquistas de seus



estadistas no campo da Política, as descobertas científicas o relêvo 
de posição no concêrto das Nações e o jôgo global dos feitos e 
acontecimentos que fundam entaram  a formação do caráter nacio­
nal, quando entrosados com a H istória recente e presente, con­
correm para elevar o moral de um povo. C ertos fatos e aconte­
cimentos que atingem mais diretam ente ao povo têm maior realce 
que sucessos relativos a setores particu larizados. A Ciência do 
espaço, que provoca em sua aplicação tan ta  adm iração nas massas, 
teria muito menor valor objetivo para a H um anidade, na hora 
atual, do que a sua aplicação nos recônditos subm arinos à cata 
de novas fontes de nutrição e de m atérias-prim as. O  surgim ento 
de uma descoberta científica no campo da biologia talvez m ere­
cesse menor atenção e repercussão na elevação do moral do que 
o aparecim ento de um desportista genial. Vemos, assin* que o 
grande e atualizado problema de elevação do moral de uma na- 
lonalidade constitui um assunto de delicada sutileza, file é am-, - u t  u u iw u d  Mumeza. íiie  e am-

P . mplexo, profundo e pouco com preendido. Pode-se confun- 
. COm carátf r nacional, patriotismo e civismo. C ontudo, o moral

de constatação.


